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A U T O D E M I S S Ã O    I N E V I T Á V E L  
( A U T O P R I O R O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A autodemissão inevitável é o ato ou efeito de a conscin intermissivista, 

homem ou mulher, abster-se, afastar-se, excluir-se, exonerar-se, dispensar-se, abdicar, desistir ou 

renunciar a quaisquer práticas, atividades ou comportamentos geradores ou mantenedores de in-

terprisões grupocármicas. 
Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto provém do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O termo demissão vem do idioma Latim, demissio, “queda; rebaixamento; in-

terrupção; descontinuação”, supino de demittère, “fazer cair; abaixar; abater”. Surgiu no Século 

XV. A palavra inevitável vem do mesmo idioma Latim, inevitabilis, “que não se pode evitar”. 
Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 01.  Abandono inevitável. 02.  Antimimese evolutiva. 03.  Autodemis-

são recicladora. 04.  Renúncia altruísta. 05.  Separação interassistencial. 06.  Autorreciclagem ine-

vitável. 07.  Omissão superavitária. 08.  Despedida interassistencial. 09.  Desapego interassisten-

cial. 10.  Autolibertação grupocármica. 

Neologia. As 3 expressões compostas autodemissão invevitável mínima, autodemissão 

inevitáve mediana e autodemissão invevitável máxima são neologismos técnicos da Autoprio-

rologia. 
Antonimologia: 1.  Omissão deficitária. 2.  Acumpliciamento. 3.  Abstencionismo cons-

ciencial. 4.  Automimese dispensável. 5.  Paramimese. 6.  Interprisão grupocármica. 7.  Megarre-

trocesso. 

Estrangeirismologia: o dead line da mesméxis. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autopriorização evolutiva. 
Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Teimosia  

é asnice. Acerto: exemplo multiplicador. 

Coloquiologia: a superação do Maria vai com as outras; a logicidade do dize-me com 

quem andas e eu te direi quem és; o pontapé inicial para a etapa decisiva. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da retilinearidade autopensênica; as decorrências 

positivas da retilinearidade dos pensenes; o materpensene pessoal da assistencialiade; os evolu-

ciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os nexopensenes;  
a nexopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os 
prioropensenes; a prioropensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; o holopensene da 

Evoluciologia Pessoal. 

 
Fatologia: a autodemissão inevitável; a ida para o acostamento evolutivo; a procastina-

ção evolutiva; as amizades ociosas; a plateia intrafísica; a robexis; a automimese evitável; o des-

conforto íntimo; o peso na consciência; a melancolia intrafísica; o conflito intraconsciencial;  

o sentimento de vergonha na cara; a necessidade de coerência pessoal; a identificação do ponto de 

virada; o corte da autocorrupção; os autenfrentamentos iniciais; o autorreconhecimento de tra-

fares, trafais e trafores; a desdramatização dos erros; a manutenção da vontade autorrecicladora;  

o desapego sadio do holopensene artístico, filosófico e politiqueiro; o rompimento das amarras 

anticosmoéticas; a superação do mimetismo existencial; o autodiscernimento na redefinição das 

prioridades evolutivas; as recomposições grupocármicas; a reciclagem intraconsciencial (recin);  

a teática interassistencial; o abertismo consciencial; a coragem para evoluir; a superação do egão; 
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a primeira ação; o reencontro com o grupo evolutivo; a conquista da autocoerência; o posiciona-

mento inequívoco pela assistencialidade; a reciclagem existencial (recéxis). 

 
Parafatologia: autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as reminiscências do 

Curso Intermissivo (CI); a sinalética parapsíquica pessoal; a plateia extrafísica; a reciclagem das 

companhias extrafísicas; o amparo extrafísico; o parabanho energético confirmador da atitude 

cosmoética; as parassincronicidades oportunizadoras das recins; o exemplarismo multidimensio-

nal da teática cosmoética; a verbação na tares; o aumento da amparabilidade. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo autodiscernimento–acerto evolutivo; o sinergismo autes-

forço-autevolução; o sinergismo vontade inquebrantável–vontade sadia–realização evolutiva;  

o sinergismo conquista evolutiva anterior–conquista evolutiva posterior; o sinergismo evolutivo 

recin-recéxis. 
Principiologia: o princípio do “se não presta, não adianta fazer maquilagem”; o prin-

cípio da economia de males; o princípio da intransferência da responsabilidade pelo autoconhe-

cimento; o princípio da prioridade compulsória (PPC); o princípio da inseparabilidade grupo-

cármica; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 
Codigologia: a Autopesquisologia e o código pessoal de Cosmoética (CPC) realinhando 

o código de prioridades pessoais (CPP). 
Teoriologia: a teoria da autocoerência; a teoria da retilinearidade da autopenseniza-

ção; a teoria da evolução cosmoética; a teoria da evolução compulsória. 
Tecnologia: a técnica da autodecisão lógica; a técnica da evitação das automimeses dis-

pensáveis; a técnica da priorização do mais relevante evolutivamente; a técnica da evitação da 

interprisão grupocármica; a técnica da reciclagem intraconsciencial (recin); a técnica das peque-

nas ações; a técnica do “passo a passo, parte a parte, sempre”. 
Voluntariologia: o esforço resiliente-exemplarista do voluntariado da Comunidade 

Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI), atuante no contrafluxo da Socin ainda pato-

lógica; o voluntariado na administração de condomínio conscienciológico. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da autorgani-

zação; o laboratório conscienciológico da Proéxis. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Decidologia; o Colégio Invisível da Reeducaciolo-

gia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Consciencioterapia. 
Efeitologia: o efeito start da recin prioritária na recéxis; o efeito propulsor da experiên-

cia exitosa; o efeito dedetizador dos posicionamentos cosmoéticos à respeito das amizades ocio-

sas; o efeito cascata na reverberação das autorecins; os efeitos das autossuperações sobre o au-

testigma. 
Neossinapsologia: o destemor diante da recin inadiável gerador de neossinapses de au-

tenfrentamento; as neossinapses derivadas das recins; as neossinapses criadas pelo exercício da 

autocriticidade; a identificação das sincronicidades geradora de neossinapses para o reconheci-

mento de oportunidades evolutivas; as neossinapses das neoconquistas evolutivas favorecendo 

novas recins. 
Ciclologia: o ciclo (autoconsciencioterápico) autoinvestigação-autodiagnóstico-auten-

frentamento-autossuperação; o ciclo inevitável apego-desapego; o ciclo ego antigo–ego novo;  

o ciclo das tentativas e acertos continuados. 
Enumerologia: o autodiagnóstico prioritário; o autenfrentamento prioritário; a terapêu-

tica prioritária; a ação prioritária; a superação prioritária; a recomposição prioritária; a autota-

res prioritária. 
Binomiologia: o binômio autocrítica-heterocrítica; o binômio vontade-decisão; o binô-

mio impulsividade-arrependimento; o binômio irreflexão-reflexão; o binômio recebimentos-retri-

buições. 
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Interaciologia: a interação autexame-autenfrentamento; a interação autexperimenta-

ção-autorreflexão-autocriticidade; a interação autocrítica-heterocrítica; a interação autenfrenta-

mento-exemplarismo. 
Crescendologia: o crescendo pusilanimidade–crise existencial–autenfrentamento–reci-

clagem íntima; o crescendo erro-correção; o crescendo repetição-aprimoramento; o crescendo 

pequeno êxito–êxito maior; o crescendo da autoconfiança na capacidade de autorrealização;  

o crescendo miniconquistas-maxiconquista; o crescendo retroidentidade-neoidentidade. 
Trinomiologia: o trinômio diagnóstico-terapêutica-remissão; o trinômio prioridade- 

-desafio-autossuperação; o trinômio crise-superação-evolução; o trinômio vontade-decisão-re-

cin; o trinômio autenfrentamento-persistência-autossuperação; o trinômio vontade-decisão-deli-

beração; o trinômio Decidologia-Definologia-Determinologia. 
Polinomiologia: o polinômio vontade-intenção-realização-autossuperação; o polinômio 

erro-arrependimento-remorso-recin; o polinômio interromper o ruim–consertar o problemático– 

–fortalecer o correto–qualificar o acerto; o polinômio erros-enganos-omissões-retificações-acertos. 
Antagonismologia: o antagonismo evolução / regressão; o antagonismo continuísmo 

consciencial / mesméxis dispensável; o antagonismo coragem evolutiva / pusilanimidade anticos-

moética; o antagonismo vontade débil / coragem pessoal; o antagonismo amizades ociosas / ami-

zades evolutivas; o antagonismo casamento convencional / dupla evolutiva. 
Paradoxologia: o paradoxo de a mudança (recin) ser o único aspecto permanente (evo-

lução); o paradoxo de a superação da antiga vulnerabilidade produzir neoforça; o paradoxo da 

opção irrefletida de poupar esforços evolutivos hoje multiplicar os esforços exigidos para os 

mesmos feitos no futuro; o paradoxo da opção pela zona de conforto intrafísica acarretar extre-

mo desconforto extrafísico. 
Politicologia: a discernimentocracia; a conscienciocracia; a cosmoeticocracia; a inte-

rassistenciocracia; a lucidocracia; a evoluciocracia; a proexocracia. 
Legislogia: a lei do maior esforço nas autossuperações; a lei de causa e efeito aplicada 

aos esforços pessoais; a lei do maior esforço interassistencial a partir das autossuperações;  

a lei do maior esforço evolutivo exemplificada. 
Filiologia: a conscienciofilia; a autocriticofilia; a neofilia; a xenofilia; a decidofilia;  

a reciclofilia; a evoluciofilia. 
Fobiologia: a autopesquisofobia; a decidofobia; a criticofobia; a neofobia; a xenofobia. 
Sindromologia: a evitação da síndrome de Gabriela; a superação da síndrome da aprio-

rismose; a prevenção contra a síndrome da dispersão consciencial; o enfrentamento da síndrome 

da autossubestimação; a inexistência da síndrome da mesmice; a ausência da síndrome da despri-

orização existencial. 
Mitologia: o mito patológico do “se o pau nasce torto, morre torto”; a falácia mítica 

“filho de peixe, peixinho é”; o mito de a boa vontade e boa intenção serem suficientes; o mito da 

evolução consciencial sem autesforços. 
Holotecologia: a autoprioroteca; a discermimentoteca; a evolucioteca; a cosmoetico-

teca; a recinoteca; a recexoteca; a teaticoteca; a verbacioteca. 
Interdisciplinologia: a Autopriorologia; a Autevoluciologia; a Autodiscernimentologia; 

a Proexologia; a Autodeliberaciologia; a Desapegologia; a Assistenciologia; a Recinologia; a Re-

cexologia; Holomaturologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: o pré-serenão vulgar; a conscin eletronótica; a conscin lúcida; a isca hu-

mana inconsciente; a isca humana lúcida; o epicon lúcido; o ser desperto. 

 
Masculinologia: o intermissivista; o conscienciólogo; o voluntário de IC; o autocorrup-

to; o minidissidente; o boêmio; o autodecisor; o retomador de tarefa; o reciclante existencial; o te-

nepessista; o duplista; o duplólogo; o cognopolita; o tertuliano; o verbetólogo; o comunicólogo;  

o capitão da Força Aérea Brasileira Sérgio “Macaco” Ribeiro Miranda de Carvalho (1930–1994). 
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Femininologia: a intermissivista; a consciencióloga; a voluntária de IC; a autocorrupta; 

a minidissidente; a boêmia; a autodecisora; a retomadora de tarefa; a reciclante existencial; a tene-

pessista; a duplista; a duplóloga; a cognopolita; a tertuliana; a verbetóloga; a comunicóloga. 

 
Hominologia: o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapi-

ens autocriticus; o Homo sapiens decisophilicus; o Homo sapiens autopositor; o Homo sapiens 

recyclans; o Homo sapiens communicologus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens 

scriptor; o Homo sapiens expositor. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: autodemissão inevitável mínima = a opção do homem de meia-idade por 

formar dupla evolutiva abdicando da promiscuidade; autodemissão inevitável mediana = a recusa 

de ordem militar para assassinar compatriotas em ato terrorista abdicando da ação homicida; auto-

demissão inevitável máxima = a maxidissidência de ex-reitor de seminário religioso abdicando do 

dogmatismo. 

 
Culturologia: a cultura das prioridades; a cultura da reciclagem existencial; a Culturo-

logia Intermissivista Pessoal; a cultura evolutiva proexológica. 

 
Taxologia. Sob a ótica da Autopriorologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 7 ca-

tegorias de autodemissão inevitável, considerando o momento evolutivo, os aportes recebidos 

e os níveis de autorganização e autopriorização da conscin intermissivista: 

1. Antecipada. A aceleração das oportunidades evolutivas promovidas pelo Maximeca-

nismo Multidimensional Interassistencial, através das sincronicidades, evidenciando o sinergismo 

das escolhas cosmoéticas do intermissivista. 

2. Facilitada. A oportunidade de reviravolta evolutiva proporcionada pela ocorrência 

de bambúrrio, herança inusitada ou de Programa de Demissão Voluntária ou Incentivada (PDV 

ou PDI). 

3. Imediata. A autorreciclagem do comportamento incompatível com a prioridade evo-

lutiva tão logo identificado pela conscin autodeterminada. 

4. Programada. A desvinculação gradual e cosmoética de atividade profissional anta-

gônica à proéxis pessoal, considerando os acertos grupocármicos necessários e a segurança dos 

dependentes econômicos. 

5. Reprogramada. O adiamento necessário do desapego inevitável, decorrente do sur-

gimento de condição imprevista ou acerto evolutivo promovido pelos amparadores, visando me-

lhor ajuste das recomposições grupocármicas do intermissivista. 
6. Saturação. A ausência total de sentido, necessidade ou desejo da conscin em relação 

às automimeses existenciais. 

7. Vital. O abandono improrrogável de comportamentos e atividades com riscos evi-

dentes e iminentes de autodessoma ou acidentes ameaçadores da proéxis pessoal. 

 
Psicossomatologia. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 13 comportamentos emocio-

nais dispensáveis pelo intermissivista lúcido, homem ou mulher, autofocado nas superações dos 

trafares pessoais, com vistas à consecução da proéxis pessoal: 
01.  Ansiedade: não saber aguardar os resultados almejados, com equilíbrio e serenida-

de, durante o processo de aprendizagem ou reciclagem intraconsciencial em andamento. 
02.  Competitividade: considerar concorrentes ou inimigos os companheiros evolutivos 

intra e extrafísicos. 
03.  Decidofobia: postergar, de modo contumaz, ações prioritárias às autorreciclagens 

existenciais. 
04.  Desatenção: apatia, negligência ou ausência de cuidado nas relações interconscien-

ciais. 
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05.  Deseducação: desrespeitar protocolos e etiquetas, não usar de bom-tom, bom senso 

e educação nos autoposicionamentos cosmoéticos insubstituíveis. 
06.  Desrespeito: fazer pouco caso ou agir com desprezo, frieza, indiferença, sarcasmo 

ou ironia desqualificadora das consciências e respectivas possibilidades evolutivas. 
07.  Empáfia: considerar benesses pessoais a empatia e a atenção interassistencial ofere-

cidas. 
08.  Impaciência: acelerar ou apressar de modo acrítico e agressivo, ações e procedi-

mentos, desconsiderando as reais possibilidades de consecução próprias e alheias. 
09.  Intolerância: agir com imperdoabilidade, ao invés de tentar compreender os limites 

e dificuldades conscienciais. 
10.  Jactância: manifestar-se com arrogância, presunção, pretensão ou bazófia. 
11.  Prepotência: fazer estupro consciencial, impor pontos de vista pessoais através do 

poder ou condição superior e desconsiderar o paradireito de conscins e consciexes à ignorância, 

recusa ou postergação das escolhas pró-evolutivas. 
12.  Pusilanimidade: acovardar-se através do uso de parábolas e humor para críticas in-

diretas ou acumpliciar-se, omitir-se deficitariamente ou fazer negocinho, por medo ou com vistas  

à manutenção do status quo, vantagens indevidas ou interesses anticosmoéticos. 
13.  Reatividade: rejeitar de modo apriorista, agressivo e acrítico os feedbacks recebidos. 

 
Indesejado. A recusa reiterada das autodemissões inevitáveis ao processo evolutivo 

equivale, na ausência de encaminhamento interassistencial mais adequado, à autexclusão inevitá-

vel, indesejada pela consréu, através da transmigração interplanetária, a menor, promovida pela 

reurbex. 

 

Aportes. De acordo com a Perdologia, o baixo nível de autesforço, ou a vontade débil 

da conscin intermissivista, evidencia perdularismo quanto à oportunidade evolutiva da atual vida 

intrafísica, podendo levá-la ao incompléxis. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autodemissão inevitável, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abandonador:  Autopriorologia;  Neutro. 
02.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 
03.  Autodecisão  crítica:  Autodecidologia;  Neutro. 
04.  Autossuperação  prioritária:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 
05.  Autovivência  das  prioridades:  Autopriorologia;  Homeostático. 
06.  Aproveitamento  do  tempo:  Autoproexologia;  Homeostático. 
07.  Crise  de  crescimento:  Recexologia;  Neutro. 
08.  Desestagnação  do  intermissivista:  Autopriorologia;  Homeostático. 
09.  Deslanche  existencial:  Intrafisicologia;  Homeostático. 
10.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 
11.  Evitação  do  autodesperdício:  Autoproexologia;  Homeostático. 
12.  Primeira  ação:  Autexperimentologia;  Neutro. 
13.  Princípio  da  prioridade  compulsória:  Holomaturologia;  Homeostático. 
14.  Recin:  Recexologia;  Homeostático. 
15.  Resolução  prioritária:  Autopriorologia;  Homeostático. 
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OS  AUTOPOSICIONAMENTOS  COSMOÉTICOS,  INEQUÍVO-
COS,  OBSERVÁVEIS  NA  MANIFESTAÇÃO  DO  INTERMISSI-

VISTA  LÚCIDO,  INDICAM  AS  AUTODEMISSÕES  INEVITÁ-
VEIS  EFETUADAS  NO  PROCESSO  EVOLUTIVO  PESSOAL. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda mantém comportamentos obsoletos, dis-

pensáveis e antievolutivos nas manifestações pessoais? Já identificou os fatores intraconscienciais 

anacrônicos, dificultadores das autodemissões inevitáveis à alavancagem do processo evolutivo? 
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